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Introdução 

 Mobile Cloud Computing combina técnicas de 

Computação Mobile e Cloud Computing, para 

difundir acesso a informação através de 

dispositivos móveis; 

 

 Mobile Cloud Computing em sua definição mais 

simples, refere-se uma forma onde tanto o 

armazenamento de dados quanto o 

processamento acontecem fora do dispositivo 

móvel.[1] 

 



Introdução 

 Muitos são os desafios nesta área, entre eles 

podemos citar a disponibilidade, tanto client-side 

quanto server-side; 

 E o OpenMobster o que é? 

 Alguns autores definem como uma plataforma 

open source para Mobile Cloud Computing[2]; 

 Outros autores definem como uma plataforma de 

MBAAS (Mobile Backend As a Service) focada no 

espaço empresarial[3]; 

 Pode também ser definida como uma plataforma 

open source que provê integração entre 

aplicações móveis e serviço de cloud[2] 

 



Introdução 

Fornece os seguintes recursos: 

 Data Synchronization; 

 Real-Time Push Notifications; 

 Mobile RPC (Remote Procedure Call): fornece os 

serviço através de um mecanismo de RPC; 

 Management Console. 
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Objetivo 

 Propor modelos de disponibilidade para melhoria 

de dependabilidade em ambientes OpenMobster 

Mobile Cloud Computing; 
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Estudo Experimental 

 O estudo utilizou o seguinte ambiente:  



Estudo Experimental 

 Foram investigados dois cenários principais:  

– Um onde o sistema OpenMobster não tem 

implementado o processo de recuperação automática;  

– E outro onde é considerado o processo de recuperação 

automática implementado no componente JVM; 

 



Estudo Experimental 

 As atividades foram divididas em 4 passos: 
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Modelos 

 Para a criação dos modelos foi utilizado uma 

abordagem hierárquica com CTMC e RBD: 

– A CTMC foi utilizada para modelar a parte do Sistema, 

ou seja, o OpenMobster, o Jboss, a JVM e o BD; 

– O RBD foi utilizado para modelar o sistema completo, 

ou seja, o Hardware, o SO, e o Sistema; 



O estado UP do sistema é o DuJuBuOu. 
 
Onde, 
D = Database 
J = JVM 
B = Jboss 
O = OpenMobster 

Modelos 

 CTMC do sistema sem o processo de recuperação 

automática: 

Fórmula fechada do modelo: 



Modelos 

 CTMC com o processo de recuperação 

automática: 

O estado UP do sistema é o DuJuBuOu. 
 
Onde, 
D = Database 
J = JVM 
B = Jboss 
O = OpenMobster 



Modelos 

 Fórmula fechada da CTMC com processo de 

recuperação automática: 

Onde, 



Modelos 



Modelos 

 RBD do sistema completo: 

Métricas 

extraídas das 

CTMCs: 

MTTF e MTTR 

A disponibilidade pode ser calculada com a seguinte fórmula: 
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Validação 

 Para o processo de validação do modelo foi 

utilizada técnica de injeção de falhas no ambiente 

real, e posteriormente foi realizado a validação a 

partir de cálculos estatísticos proposto por 

Keesee; 

 A injeção de falhas foi construída através da 

linguagem Shell Script; 

 Foram implementados seis algoritmos que são 

executados de forma paralela; 



Validação 

 Para acelerar o experimento foi utilizado um fator 

de redução sobre os valores dos parâmetros; 

 Para a falha foi utilizado um fator de redução de 

600; 

 Para o reparo foi utilizado um fator de 100; 

 E para failover foi utilizado um fator de 20; 



Validação 

Modelo validado 

A = 0,8969447 
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Resultados 

 Resultados gerados a partir do modelo RBD do 

sistema completo com e sem o processo de 

recuperação automática: 



Resultados 

 Resultados comparados em downtime, podemos 

observar uma melhora de 10%;  



Resultado 

 Variação da taxa de sucesso do Failover de 0.8 a 

0.99 em 0.01: 
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Próximos passos 

 Segundo Cenário: 

 
OpenMobster 

Jboss 

Java | Database 

SO 

Hardware 

Irá ser utilizado a função de 
cluster do OpenMobster em uma 
estratégia Warm Standby ( Em 
andamento ) 

OpenMobster 

Jboss 

Java | Database 

SO 

Hardware 



 Terceiro cenário redundância com Eucalyptus: 

Próximos passos 

OpenMobster 

Jboss 

Java | Database 

SO_VM 

VM 

Hypervisor 

SO 

Hardware 

Irá ser utilizado a função de 
cluster do OpenMobster em uma 
estratégia Warm Standby 
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